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APRESENTAÇÃO

A definição de saúde pela Organização Mundial da Saúde se apresenta como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social. Dentro dessa perspectiva a 
Psicologia, como uma ciência do psiquismo, se estrutura em torno da ideia de promover, 
nos mais variados modos de atuação, um estado de saú8 a de no indivíduo e na sociedade.

A Coleção Psicologia: A Ciência do Bem-Estar conta com 26 artigos nos quais os 
autores abordam diversas contribuições da Psicologia à saúde mental e social do sujeito 
humano.

Nos Capítulos 1 ao 4 os autores discorrem a partir da criação freudiana uma análise 
do supereu em personagens cinematográficos; discutem a questão do apagamento da 
mulher lésbica que a estrutura patriarcal e heteronormativa impõe; abordam a causa de 
algumas marcas que resultam em sofrimento psíquico como a depressão, a drogadição 
e a autolesão; e evidenciam o estado da sociedade brasileira tomando o cenário atual do 
Coronavírus (COVID-19) pela marca do desamparo e negacionismo.

Nos Capítulos 5 ao 7 as práticas do atendimento psicológico são levadas à reflexão. 
Diante do isolamento, se coloca em questão o atendimento online que apresenta muito 
desafios, além da própria relação médico-paciente nessa modalidade de telemedicina. 
Retomando o habitual, tem-se a discussão do diagnóstico numa perspectiva mais 
humanista.

O social entra em questão nos Capítulos 8 ao 14. As discussões abordam a 
criminalização e uma espécie de contraviolência dirigida à figura do bandido; a proposta 
de clínica ampliada como medida social de reintegração à população em situação de rua; 
a discussão sobre os possíveis efeitos do aborto à saúde mental da mulher; a percepção 
da adolescência pela família, nas questões de iniciação sexual, autolesão, sobrepeso; as 
contribuições da psicologia na avaliação quanto ao porte de arma; e o impacto subjetivo do 
diagnóstico do diabetes mellitus gestacional.

Nos Capítulos 15 ao 20 é a infância que é tomada como objeto. As pesquisas vão ao 
encontro das questões do desenvolvimento humano, desde a possibilidade de reabilitação 
neuropsicológica em crianças com o Transtorno do Espectro do Autismo; a relação de 
hierarquia da parentalidade; a importância da ludicidade no desenvolvimento infantil; o 
manejo dos Trasntornos de Neurodesenvolvimento; a relação das crianças na construção 
do espaço que vivem; e os fatores de risco para o desenvolvimento de Personalidade 
Antissocial.

Os últimos Capítulos, do 21 ao 26, são agrupados os trabalhos que abordam 
técnicas e perspectivas para a promoção do bem-estar. Tem-se a Perspectiva Temporal e a 
Regulação Emocional; o Colóquio Relacional e o Genograma; o trabalho com a resiliência e 



o autocuidado; a busca da felicidade pelo autoconhecimento; o aconselhamento psicológico; 
e o método restaurativo na saúde mental.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Apesar da pergunta a ser respondida 
no processo de avaliação para Cirurgia Bariátrica 
ser se o avaliado está apto ou inapto para fazer 
a Cirurgia Bariátrica, hoje entendo que isso 
demanda uma avaliação holística, típica de 
uma avaliação conceitualmente clínica, que vai 
envolver não só características específicas desse 
paciente, mas sim motivadores para tomada 
de decisão, suporte familiar, motivação para 
aquela escolha. Muito ainda há para pesquisar 
e discutir com relação a Avaliação Psicológica 
para CB, mas espero que o  relato de experiência 
apresetanado possa contribuir para prática de 
nossos parceiros assim como fomentar novas 
discussões.
PALAVRAS-CHAVE: Cirurgia Bariátrica, 
Avaliação Psicológica, Adolescente.

ABSTRACT: Although the question to be 
answered in the evaluation process for Bariatric 
Surgery is whether the individual is able or unable 
to perform Bariatric Surgery, today I understand 
that this requires a holistic evaluation, typical of a 
conceptually clinical evaluation, which will involve 
not only specific characteristics this patient, but 
motivators for decision making, family support, 
motivation for that choice. There is still much to 
research and discuss in relation to Psychological 
Assessment for CB, but I hope that the experience 
report presented can contribute to the practice of 
our partners as well as foster new discussions.
KEYWORDS: Bariatric Surgery, Psychological 
Assessment, Adolescent.

Os primeiros casos de Cirurgia Bariátrica 
no Brasil foram realizados a partir de 1974, 
mas, foi na década de 90 que foram criadas as 
primeiras unidades especializadas no tratamento 
cirúrgico de obesidade mórbida com a estrutura 
de equipes multi e interdisciplinares. Essas 
equipes são compostas por endocrinologista, 
cirurgião bariátrico, nutricionista ou nutrólogo, 
psiquiatra ou psicólogo, anestesista, enfermeiro, 
assistente social e eventualmente outros 
(cardiologista, pneumologista, fisioterapeuta, 
odontologista, etc.) especialistas com 
experiência em obesidade e Cirurgia Bariátrica.

A ampliação da procura pelo 
procedimento se dá em parte pelo alto índice de 
obesidade que segundo o Ministério da Saúde 
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passou de 11,8%, em 2006, para 18,9%, em 2016, mas também como um procedimento 
estético que permite a perda de peso em menor tempo. De acordo com pesquisas 
divulgadas pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica(SBCBM) , nos 
últimos 8 anos o crescimento dos procedimentos cirúrgicos aumentou 84,73% totalizando 
424.682( quatrocentos  vinte quatro mil seiscentos e oitenta e dois mil) procedimentos nos 
últimos 8 anos.

Porém, embora em alguns casos a busca pelo procedimento seja estético, em 2005, 
com a resolução CFM N° 1.766 são estabelecidas normas seguras para o tratamento 
cirúrgico da obesidade mórbida, assim define-se indicações, procedimentos aceitos e 
equipe que deverá acompanhar o paciente no processo pré e pós-operatório. Esta resolução 
foi posteriormente revogada  pela Resolução  CFM Nº 1.942, de 5 de Fevereiro de 2010.

A partir desta resolução a indicação da cirurgia fica restrita à pacientes de idade 
entre 18 e 65 anos, com falha no tratamento clínico realizado por, pelo menos, 2 anos e 
obesidade mórbida instalada há mais de cinco anos, quando preenchido pelo menos um 
dos critérios listados abaixo:

•	 Pacientes com Índice de Massa Corpórea (IMC) acima de 40 kg/m2.

•	 Pacientes com IMC maior que 35 kg/m2 e afetado por comorbidezes (doenças 
agravadas pela obesidade e que melhoram quando a mesma é tratada de for-
ma eficaz) que ameacem a vida, tais como diabetes tipo 2, apneia do sono, 
hipertensão arterial, dislipidemia, doença coronariana, osteo-artrites e outras.

•	 Idade: maiores de 18 anos. Idosos e jovens entre 16 e 18 anos podem ser 
operados, mas exigem precauções especiais e o risco/benefício deve ser muito 
bem analisado.

•	 Obesidade estabelecida, conforme os critérios acima, com tratamento clínico 
prévio insatisfatório de, pelo menos, dois anos.

•	 Não uso de drogas ilícitas ou alcoolismo.

•	 Ausência de quadros psicóticos ou demências graves ou moderados.

•	 Compreensão, por parte do paciente e familiares, dos riscos e mudanças de 
hábitos inerentes a uma cirurgia de grande porte sobre o tubo digestivo e da 
necessidade de acompanhamento pós-operatório com a equipe multidisciplinar, 
a longo prazo.

Esta resolução também define os profissionais que deverão compor as equipes 
que acompanharão o paciente, esta deverá ser composta por cirurgião com formação 
específica, clínico, nutrólogo e/ou nutricionista, psiquiatra e/ou psicólogo, fisioterapeuta, 
anestesiologista, enfermeiros e auxiliares de enfermagem familiarizados com o manejo 
desses pacientes.
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Entre os fatores que contribuem para o aumento da procura pela cirurgia está a 
representação de beleza a ela atribuída Silva et. al (2020), pois, como já citado neste 
capítulo, a CB produz emagrecimento sustentável em tempo reduzido; porém, é importante 
esclarecer que o procedimento bariátrico não apresenta uma proposta estética, mas 
clínica, visando melhorar a saúde, à medida que é necessário solucionar o problema das 
comorbidades que podem levar grande parte das pessoas a óbito ou prejudicar a  qualidade 
de vida.

É importante avaliar as expectativas dos candidatos em relação à cirurgia, pois é 
possível que a operação não atenda à todas resultando em muita frustração. O procedimento 
tem se revelado eficaz na diminuição de gordura excessiva, mas impacta em outros danos 
clínicos e estéticos dentre eles excesso de pele e perda de cabelo por isso, é importante 
que o profissional psicólogo(a) avaliador esclareça quais os riscos envolvidos na cirurgia e 
quais os cuidados e medidas a serem adotados.

Apesar do aumento da procura por procedimentos de CB ainda são incipientes o 
número de estudos com pacientes no pré e pós Cirurgia Bariátrica que possibilitem identificar 
comportamentos de riscos e preditores de boa adaptação das demandas e conflitos inerentes 
a cirurgia  assim como instrumento que   com evidências de validade para utilização no 
processo de Avaliação Psicológica . Em um estudo de revisão sistemática  realizado por 
Silva et. al(2019) identificaram que a avaliação tem sido feita majoritariamente com base 
em entrevistas  e, mesmo que com pouca frequência, a utilização de instrumentos de apoio, 
o  que pode impactar em um risco considerando tratar-se de uma avaliação compulsória. 

Segundo Silva et. al (2019)  a obrigatoriedade da avaliação associada  a falta de 
compreensão pelo paciente da importância do processo de Avaliação Psicológica pré-
operatória, seu esforço em realizar a cirurgia a qualquer custo, e ainda a viabilidade da 
manipulação das respostas nos instrumentos de apoio, frequentemente teremos uma 
avaliação inconsistente, visto que o candidato pode mentir sobre informações consideradas 
não recomendadas para a submissão ao procedimento, ou omitir fatos que sejam relevantes. 

Sendo a avaliação psicologia um procedimento compulsório, é compreensível e 
esperado que de forma consciente ou inconsciente o candidato manipule suas respostas 
com objetivo de receber um parecer de aptidão.  Logo, a utilização de testes psicológicos 
em uma bateria composta por testes objetivos, projetivos/ expressivos tornam-se uma 
escolha oportuna, pois reduzem a manipulação por parte dos candidatos e, portanto, 
conferem maior confiabilidade aos resultados da avaliação.

Para isso,  embora a Resolução  CFM Nº 1.942, de 5 de Fevereiro de 2010 sinalize 
a possibilidade da avaliação ser realizada por psiquiatra ou psicólogos por considerar os 
transtornos psicológicos como os critérios restritivos, campo de interface da psicologia  
psiquiatria, na prática identificamos a importância da  utilização de instrumentos psicológicos 
conforme descrito nos parágrafos anteriores e uma formação profissional que permita 
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compreender a dinâmica da personalidade de forma holística para além dos resultados da 
testagem. 

De acordo com a resolução nº 9, de 25 de abril de 2018, o psicólogo é o profissional 
mais indicado para avaliar a personalidade e o único que possui permissão para utilização 
de testes psicológicos “(...) a utilização de métodos e técnicas psicológicas constitui função 
privativa da psicóloga e do psicólogo, com base nos objetivos previstos no parágrafo 1º, do 
art. 13, da Lei nº 4.119, de 27 de agosto de 1962, e no art. 4º, do Decreto nº 53.464/1964;” 
(CFP, 2018). 

1 | 	O QUE DEVE SER CONTEMPLADO EM UMA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 
PARA CB?

Não há um consenso na literatura sobre as habilidades necessária para aptidão 
psicológica para CB, atualmente os requisitos conforme descritos nos parágrafos anteriores 
resumem-se a critérios que apontem psicopatologias, neste tópico destacaremos algumas 
características que a literatura tem revelado como possíveis indicadores de sucesso nos 
pós cirúrgico, bem como instrumentos que contribuam para avaliação de critérios restritivos.

A Resolução  CFM Nº 1.942, de 5 de Fevereiro de 2010 aponta como principais 
critérios restritivos as psicopatologias, porém pensar no sucesso da Cirurgia Bariátrica 
no que se refere aos aspectos psicológicos envolve demandas que vão além das 
psicopatologias, comorbidades e satisfação corporal, algumas inclusive vão além das 
habilidades individuais, como por exemplo suporte familiar.

Diante desta necessidade de uma avaliação holística do paciente, cabe-nos destacar 
que trata-se de uma avaliação clínica, ou seja, que considera o sujeito enquanto único e 
esta subjetividade deverá ser considerada na escolha dos instrumentos, logo o objetivo 
deste tópico não é apontar um protocolo de avaliação, mas discutir experiências, apontar 
dados de pesquisas e provocar novas investigações e discussões críticas à respeito do 
tema.

Segundo a resolução do CRM- Resolução Nº 2.172, de 22 de Novembro de  2017 a 
cirurgia deve ser contraindicada se forem identificadas as patologias: 

•	 abusadores de álcool; 

•	 dependentes químicos;

•	 depressivos graves com ou sem ideação suicida; 

•	 com psicoses graves; 

•	 portadores de qualquer doença mental que, a critério da avaliação do psiquia-
tra, contraindique a cirurgia de forma definitiva ou até que a doença tenha sido 
controlada por tratamento. 
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Porém, conforme descrito no capítulo teórico desta mesma obra, a experiência na 
avaliação dos pacientes, bem como evidências apontadas em alguns estudos revelam 
construtos importantes nesta investigação:

• Ansiedade

• Depressão

• Comportamentos compulsivos

• Distúrbios da imagem corporal

• Conscienciosidade

• Inteligência

• Suporte Familiar

Com base nestes critérios, desenvolvemos um plano de avaliação que permitisse 
investigar estas características considerando as especifi cidades da Avaliação Psicológica 
em Adolescente. O plano  será apresentado detalhadamente no estudo de caso e consiste 
nas etapas (Figura 1):

Fig 1. Sugestão de plano de avaliação (Figura elaborada pelas autoras do capítulo).

1House , Tree, Person

2 Questionário de Personalidade para Crianças e Adolescente

3 Body Shape Questionnaire

4Teste de Inteligência Geral Não Verbal 

2 |  ESTUDO DE CASO
Neste capitulo apresentaremos um estudo de caso cujo plano de avaliação integra 

testes projetivos/expressivos e objetivos. Não há na literatura muitos instrumentos 
com evidências de validade para esta população ou resoluções que apontem uma 
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obrigatoriedade dos tipos de instrumentos a serem utilizados, desta forma, aqui 
compartilharemos uma experiência a qual desejamos que contribua para prática dos 
parceiros de profissão.

Pedro (nome fictício) têm 16 anos e foi indicado à realizar Cirurgia Bariátrica por 
causa do seu IMC = 41 kg/m2,  pontuação que está dentro dos critérios para a realização 
da CB e  que dispensa a obrigatoriedade de comorbidades. 

1º encontro- Entrevista inicial com os responsáveis 
Compareceram para entrevista pai e mãe de Pedro orientados pelo médico que 

o acompanha como sugestão de realizar a CB. A mãe é obesa com histórico familiar de 
obesidade (mãe ,pai, irmãos e avós) e o pai não apresenta obesidade e não têm histórico 
familiar sobre essa condição de saúde. 

A mãe verbaliza muita insegurança na tomada de decisão em relação a CB de Pedro, 
pois afirma que ele gosta muito de comer e sabe que após a cirurgia terá muitas restrições, 
além do medo da “pressão psicológica”,  pois Pedro chora frequentemente, se isola quando 
se sente inseguro, é ofendido ou contrariado, mas começou a considerar a alternativa por 
perceber que sua condição de saúde está impactando nas relações sociais.Ela é pedagoga, 
o filho estuda na mesma escola na qual trabalha e ela percebe que as brincadeiras dos 
colegas afetam sua autoestima e traz evitação de alguns eventos como festas que tenham 
piscina e atividades que ele tenha que correr (pois sente o corpo balançando). Sobre essas 
evitações a mãe relata “Ele não fala, mas consigo perceber porque também passei por isso 
na idade dele” (sic).

O pai diz também ter receio da CB, mas crer ser a melhor alternativa “Tenho medo 
claro! Mas não vejo outro caminho, por mais que eu fale para cortar as besteiras ele tem 
muito acesso a biscoito, pão, chocolate ... tudo frito, fast food toda hora ... ela gosta também 
né,  sou homem, imagino o que um filho não passa de zoação sendo gordo nesta idade “ 
(sic).

Questionou-se os pais sobre as tentativas de reeducação alimentar e atividade física 
e o pai logo responde “Já levei no nutricionista, mas ele não tem controle nem vontade 
própria e sempre tem besteira em casa porque temos outro filho, ele não tem nada com 
isso,então compramos para ele e o Pedro come escondido. Lá em casa a prioridade são 
os estudos ... está certo! Mas ele vai para escola com a mãe e só volta a tarde, não faz os 
trabalhos lá, então quando termina já esta tarde para fazer qualquer exercício. Acho um 
erro, esporte é vida! Só faz na escola quando não consegue se esconder, os meninos não 
chamam ele pros times”(sic).

2º encontro- Entrevista com Pedro
Recebo Pedro no consultório e o convido a entrar, ele aceita com um sorriso tímido e 

evitando contato visual. Inicio perguntando sobre seus conhecimentos sobre sua presença 
ali, se tinha conhecimento sobre a Avaliação Psicológica e sobre o procedimento cirúrgico. 
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Pedro sinaliza conhecimento sobre a avaliação psicológica, mas sobre o procedimento 
responde “Sei sim, o médico indicou a cirurgia porque não estou conseguindo emagrecer “.

Peço para que me fale um pouco sobre sua rotina e Pedro me explica que, por 
questões financeiras, mudou de escola naquele ano para estudar no colégio que a mãe 
trabalha.. A escola é em outro município, por isso sai de casa muito cedo e retorna no final 
da tarde. Quando está na escola divide seu tempo entre pesquisa na internet e a alguns 
trabalhos da escola. 

Quando perguntado sobre a nova escola “Não gosto muito, na outra estudava desde 
pequeno, tinha amigos, aqui ainda não tenho amigos, todos têm seus grupos e acabo 
ficando sozinho. Queria mesmo era voltar para outra”. No que se refere ao desempenho 
escolar, apresentou bons resultados nas avaliações, é interessado e responsável com as 
atividades propostas. 

Não faz atividades físicas, exceto quando há exigência na aula de educação física. 
Quando verificado se há incentivo familiar para a pratica de esporte ou atividades físicas 
respondeu: “ Não gosto de esporte, um pouco de futebol, meu pai sempre chama eu,  meu 
irmão, mas eu não gosto”.

Sobre a alimentação revelou uma dieta com alto teor calórico e uma relação afetiva 
e de parceria com a mãe na ingestão de guloseimas “Eu e minha mãe passamos sempre 
na loja de doces para comprarmos coisas pra comer vendo filmes,  fazer maratonas de 
séries juntos, adoramos! É divertido, comemos até não aguentar mais! Às vezes fazemos 
brigadeiro, pipoca, batata frita, meu irmão quase não come”. 

Sobre a motivação para Cirurgia Bariátrica “ Eu quero fazer porque dieta é muito 
ruim e eu quero emagrecer. As pessoas riem de gordo e eu sinto vergonha”.

3º encontro - Teste HTP- House , Tree, Person
No segundo encontro com Pedro foi aplicado o teste HTP com objetivo de avaliar  

sua autopercepção , autoestima e sentimento de inadequação. Os resultados obtidos foram: 

•	 conteúdos relacionados a retraimento 

•	 regressão 

•	 organicidade preocupação consigo mesmo

•	  fixação no passado

•	  impulsividade

•	  necessidade de gratificação imediata

•	  concretismo

•	  insegurança

•	 Sentimento de  inadequação
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•	 necessidade de controle

•	 dependência. 

4º encontro-  EPQ-- J- Questionário de Personalidade para Crianças e Adolescente 
e Psicoeducação

No quarto encontro aplicamos o instrumento EPQ-J de avaliação da Personalidade 
para Crianças e Adolescente cuja finalidade é a avaliação de traços de personalidade e, 
como atividade psicoeducacional, discutimos as complexidades do pós cirúrgico.

Os resultados do EPQ-J revelaram:

•	 Neuroticismo Alto - sujeitos com altos escores neste fator são definidos como 
ansiosos, deprimidos, tensos, irracionais, tímidos, melancólicos, emotivos, com 
tendência a sentir culpa e baixa autoestima

•	 Extroversão baixa - sugerindo retraimento e introspecção

•	 Psicoticismo médio - revelando empatia e habilidade para o trato interpessoal

Após a aplicação do teste apresentemos à Pedro  os procedimentos de Cirurgia 
Bariátrica, o processo de reeducação alimentar, as mudanças corporais, casos de 
sucesso, mas também as principais queixas do pós cirúrgico. É importante apresentar 
esses conteúdos baseados em conhecimentos científicos, mas em uma linguagem de fácil 
compreensão e de forma leve para que o paciente se sinta à vontade para esclarecer as 
dúvidas.

De tudo que discutimos, Pedro ficou muito assustado com as restrições do pós 
cirúrgico, com a diminuição da quantidade e restrição de alguns alimentos “Só liquido! Eu 
nem tomo sopa, quase nem tomo água, será terrível”.

5º Encontro-  BSQ-4-  Body Shape Questionnaire

No nosso quinto encontro foi aplicado o instrumento de apoio BSQ-4- Questionário 
sobre a Imagem Corporal e seu resultado revelou grave insatisfação corporal. No entanto 
para  Pedro não foi necessário o teste de inteligência, pois durante o processo demonstrou 
boa compreensão das orientações e do processo de Cirurgia Bariátrica, apontando em 
seus comentários entendimento das etapas do pós cirúrgico.

Utilizei parte de nosso encontro para explorar as queixas de sua imagem corporal 
e Pedro revelou em suas respostas insegurança na aproximação de seus pares, temendo 
ser rejeitado pela sua aparência, e esse sentimentos e potencializou com a mudança de 
escola. Evita situações nas quais as atenções estejam voltadas para ele, por isso evita 
festas e prefere se divertir em casa com a mãe e o irmão. Quando questiono se gostaria de 
frequentar as festas de seus amigos Pedro diz que sim e chora.

6º Etapa - Análise dos dados
Diante do que foi narrado, Pedro é um típico exemplo dos Adolescente que buscam 

a CB para obter uma redução rápida de peso por insatisfação com a imagem corporal, 
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potencializado pela necessidade de ser aceito por seus pares, característica típica desta 
fase do desenvolvimento, embora não trata-se de um procedimento estético.

Pedro não apresentou nenhuma das restrições imposta pela resolução, mas revelou 
pontos de atenção que podem impactar no agravo ou desenvolvimento de psicopatologias 
no pós cirúrgico: comportamento compulsivo, grave insatisfação corporal, impulsividade e 
busca de satisfação imediata.

Na psicoeducação o excesso de pele e uma possível necessidade de plástica 
não pareceu assusta-lo, deixando transparecer que a perda de peso já seria uma boa 
gratificação, porém a grave insatisfação corporal tem revelado altas correlações com 
ansiedade e depressão no pós cirúrgico em razão do formato do corpo com excesso de 
pele.

Os hábitos alimentares inadequados no que se refere a qualidade e quantidade 
associados ao vinculo afetivo, a busca de satisfação imediata e a impulsividade  revelam-
se como um risco no enfrentamento às dietas altamente restritivas e que poderá impactar 
na rotina familiar e potencializar a ansiedade, irritabilidade e melancolia.

7º encontro- Entrevistas devolutivas
Na entrevista devolutiva inicialmente somente com Pedro e em seguida juntos com 

seus pais, inicio citando os critérios restritivos para Cirurgia Bariátrica e os tranquilizo 
revelando que não identifiquei na investigação nenhum transtorno psicológico/psiquiátrico, 
mas os testes apontam características que podem comprometer um pós cirúrgico saudável 
e por este motivo não recomento o procedimento. Destaco também que a CB só deve ser 
indicada após tentativas de reeducação alimentar e atividades físicas sem sucesso, que 
pelos relatos as tentativas ocorreram uma única vez quando em uma consulta inicial com 
a nutricionista.

Sugiro que Pedro e a Mãe façam acompanhamento com uma Nutricionista e que 
administrem os horários para que haja viabilidade da prática de exercícios não só para 
perda de peso, mas para promoção de qualidade de vida e que preferencialmente fosse 
uma atividade por ele escolhida.

Recomendo também acompanhamento terapêutico, preferencialmente na 
abordagem cognitiva comportamental em razão de sua eficácia para tratar as questões 
alimentares, mas para que também intervisse nas questões referentes a autoestima, 
impulsividade e insatisfação corporal.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar da pergunta a ser respondida no processo de avaliação para Cirurgia 

Bariátrica ser se o avaliado está apto ou inapto para fazer a Cirurgia Bariátrica, hoje entendo 
que isso demanda uma avaliação holística, típica de uma avaliação conceitualmente clínica, 
que vai envolver não só características específicas desse paciente, mas sim motivadores 
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para tomada de decisão, suporte familiar, motivação para aquela escolha. Muito ainda há 
para pesquisar e discutir com relação a Avaliação Psicológica para CB, mas espero que 
o  relato de experiência apresetanado possa contribuir para prática de nossos parceiros 
assim como fomentar novas discussões.
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